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RESUMO 

Os principais pólos de produção de cacau são, atualmente, Costa do Marfim (29,3%), 
Brasil (15,3%) e Malásia (10,5%). 0 elevado grau de instabilidade de preços ao longo dos anos, 
apresentado por esse mercado, com sérias implicações para os setores produtivo e consumidor, tem 
levado à busca de acordos internacionais, visando estabilizar os preços mundiais do produto. 0 
objetivo deste trabalho é analisar a participação do Brasil no mercado mundial de cacau, avaliando os 
efeitos do Acordo Internacional sobre as exportações brasileiras. 0 método utilizado foi o de parcelas 
marginais de mercado, que mede a variação total das quantidades importadas do cacau brasileiro, em três 
efeitos: tamanho de mercado, distribuição e competição. Também foi utilizado o método tradicional de 
parcelas de mercado, comparando o subperíodo 1960-72 (sem Acordo) com o subperíodo 1973-88 (com 
Acordo). 

A análise das parcelas marginais de mercado indica grandes oscilações anuais nos efeitos, 
atribuidas à própria estrutura do mercado mundial de cacau, cultura permanente afetada substancialmente 
pelas condições climáticas. Também contribuiu para essas oscilações a inelasticidade-preço da demanda 
do produto. 

Os efeitos tamanho de mercado e competição entre os dois subperíodos foram positivos, 
indicando que o Brasil conseguiu se aproveitar do crescimento das importações mundiais. 0 efeito 
distribuição negativo indica perda de posição em mercados específicos. Não houve variação significativa 
na taxa de crescimento das importações mundiais nos períodos pré e pós-Acordo._ No entanto, o Brasil 
parece ter sido beneficiado pelo Acordo, já que sua parcela média de exportação passou de 9,1% para 
11,8%. Sugere-se um programa mais agressivo de conquista de mercado, traduzido no efeito competição, que 
poderia contribuir de fato para que o Brasil auferisse mais divisas com o cacau. 

Palavras-chave: cacau, comércio exterior, mercado de cacau, Acordo Internacional do Cacau, parcela de 
mercado. 
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to Brandt pelas sugestões na parte metodológica. Recebido em 27/11/90. Liberado para publicação 
em 23/01/91. 

(2) Pesquisador Científico do Instituto de Economia Agrícola (IEA). 
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ANALYSIS OF BRAZILIAN SHARES IN COCOA INTERNATIONAL MARKET 

SUMMARY 

Presently, the main polés of cocoa production are the Ivory Coast (29.3%), Brazil (15.3%) 
and Malaysia (10.5%). The high degree of price instabilíty along the years, shown by this market, 
with serious implications over productive and consuming sectors, has led to a search of international 
agreements with the objective of stabilizing world prices of the product. The objective of this study 
is to analyse Brazilian share in cocoa world market, evaluating the effects of the International 
Agreement on Brazilian exports. The method of marginal market share analysis was used, which measures 
total variation of imported quantities of Brazilian cocoa in three effects: market size, distribution 
and competition. It was also applied the traditional method of market share analysis comparing the 
subperiod of 1960-72 (whithout Agreement) whith the subperiod of 1973-88 (whith Agreement). Marginal 
market share analysis indicates great anmial fluctuations in the effects, imputed to the own 
structure of cocoa world market, a permanent cultivation essentially affected by climatic conditions. 
It also contributes to these fluctuations the deraand price-inelasticity of the product. Market size 
and competition effects between the two subperiods were positive, indicating that Brazil was able to 
take advantage on world imports growth. The negative distribution effect indicates loss of position 
in specific markets. With regard to world imports growth rate, there was none significant variation 
in the fore and post-Agreement periods. Nevertheless, Brazil seems to nave been improved by the 
Agreement, as its exports average share passed from 9.1% to 11.8%. A more aggressive program of 
market conquest is suggested, translated in competition effect, which really could contribute in 
order to Brazil gaining more exchange value from cocoa exports. 

Key-words:  Cocoa bean,  constant market share, marginal market share, 
nal Agreement. 

cocoa market,  Cocoa Internatio- 

 

1 - INTRODUÇÃO 

Passados quase cinco séculos 
de sua descoberta, o cacau (Theobroma 
cacao) e seus produtos são largamente 
utilizados em todos os países e hoje 
fazem parte da alimentação do homem 
moderno. 

Planta originária das regiões 
tropicais  das  Américas  Central  e  do  
Sul, o cacau é nativo das florestas 
equatorianas das bacias dos rios Amazo 
nas e Orenoco e teve sua disseminação 
pelo continente, ainda no período pré-
colombiano. 

Com a descoberta da América 
pelos europeus, o consumo de cacau 
espalhou-se, passando a economia do 
produto de uma fase extrat iv is ta para  
o plantio,  TOSTA Fo.(21). 

Em 1746, a cultura do cacau 
chegou    à    região Sul da    Bahia,     onde 

desenvolveu-se acentuadamente, sobretu 
do         no       início       do       século         XX. 

No período de 1860 a 1910 foi 
levado para a África Ocidental, região 
que assumiu a liderança da produção 
mundial. A medida que foi ganhando 
importância econômica,  o cacau foi  
sendo introduzido em várias regiões 
tropicais  do globo  terrestre. 

Cacau, café e chá apresentam 
cer tas  caracter ís t icas  comuns e,  ao  
mesmo tempo, marcantes diferenciações: 
todos os três têm uma tradição milenar 
de consumo por antigas civilizações,  
mas foram introduzidos no mundo moder-
no em período relativamente  recente. 

Embora originários e cultiva-
dos em regiões tropicais e subtropi-
cais, encontram nos países setentrio-
n a i s  -  d e  a l t o  p a d r ã o  d e  v i d a  -  o s  
seus centros de consumo mais importan-
tes  em desenvolvimento. 
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Dentro das condições técni-
cas, o chá é considerado estimulante; 
o café, estimulante e relativamente 
nutritivo; e o cacau, estimulante e 
altamente nutritivo. Assim sendo, os 
três produtos são, por vezes, concor-
rentes tanto no setor de produção, 
competindo nas mesmas áreas por ter-
ra, capital e mão-de-obra, bem como no 
setor de consumo onde, não raro, o 
ganho de um representa a perda do ou-
tro. Ocorre que o cacau leva certa 
vantagem sobre os demais, pelo fato de 
poder ser consumido — após a industria 
lização - sob a forma sólida, hoje a 
mais representativa. 

0 complexo processo de trans-
formação da matéria-prima para chegar 
ao produto final confere ao cacau 
maior importância econômica em relação 
aos outros, o que levam à criação de 
uma fonte industrial chocolateira nos 
países consumidores,  TOSTA Fo.(21). 

A moagem corresponde ao pro-
cessamento industrial da amêndoa de 
cacau e o consequente desdobramento em 
produtos semimanufaturados — liquor ou 
pasta de cacau, manteiga, torta e pó -
ingredientes ou matérias-primas para a 
indústria de chocolate. 

0 cacau, além de consumido na 
forma de produto final basicamente 
como chocolate (tablete, barra, pó, 
bombom, granulado, etc), também é 
utilizado na fabricação de bebidas, 
cosméticos, sorvetes, doces, biscoi-
tos, bolos, pós-chocolatados, confei-
tos e ração animal. 

No Brasil, apesar da diversi-
ficação da pauta de exportações, o 
cacau (inclusive preparações) ainda é 
importante fonte de divisas, ocupando 
a sexta posição entre os produtos 
agrícolas em 1989, CACEX (4) . Ao longo 
do tempo, entretanto, a importância 
relativa dos diversos subprodutos do 
cacau se modificou acentuadamente. Em 
1960, o cacau em amêndoas respondia 
por 73% do valor das exportações brasi- 
leiras, caindo para 39% em 1988. 

A importante representativi-
dade de derivados mais elaborados de 
cacau na pauta de exportação deve 

estar influenciando a participação do 
Brasil no mercado internacional de 
cacau, uma vez que causa redução na 
oferta da amêndoa propriamente dita. 

A conveniência do Brasil, a 
exemplo de outros produtores, conti-
nuar dando importância à exportação da 
matéria-prima decorre da limitação ao 
aumento das exportações de chocolates 
e outras preparações a base de cacau 
causada pelo protecionismo à indústria 
local desses produtos em alguns países 
importadores. 

A importância do cacau como 
fonte de divisas explica o crescente 
interesse do Governo em aumentar a 
produção ou implementar programas de 
renovação, reabilitação e expansão em 
novas áreas. Tal afirmação pode ser 
evidenciada em trabalho realizado no 
Estado de São Paulo, em que foi anali-
sada a viabilidade econômica-financei-
ra da cultura, NOGUEIRA (17). 

Embora seja o segundo maior 
produtor e o quarto em moagem de ca-
cau, o Brasil apresenta um dos meno-
res  consumos per capita do produto 
(3). 

Campanhas para a expansão do 
consumo de cacau têm surtido efeito, 
sobretudo nas Regiões Sudeste e Sul do 
País, onde os níveis de renda são 
maiores e o clima mais apropriado à 
sua utilização sob as várias formas. 0 
potencial do desenvolvimento do merca- 
do interno, aliado ao aprimoramento 
das condições de estocagem na forma de 
derivados, por um período mais longo, 
poderá propiciar ao País negociar em 
melhores condições com os importado-
res, contando, portanto, com uma alter 
nativa de estabilização de preços, 
MENEZES (13). 

1.1 - Estrutura do Mercado Mundial 

A produção de cacau está con-
centrada na África Ocidental (53%) e 
na América Latina (40%). Em 1989, os 
principais pólos mundiais da cacauicul 
tura eram Costa do Marfim (29,3%), 
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Brasil (15,3%) e Malásia (10,5%). 

A oferta mundial, contudo, 
era proveniente de 15 países caracteri 
zados por clima adequado, mão-de-obra 
barata e disponível e estrutura fundiá 
ria conveniente, sendo que sete deles 
respondiam por 83,5% da produção (8). 

Em geral, os grandes produto-
res exportam a própria amêndoa e deri-
vados simples - manteiga, pó e liquor. 
0 Brasil, contudo, quinto exportador 
de amêndoas, atrás da Costa do Mar-
fim, Java, Nigéria e Malásia, já é 
exportador de chocolatados. 

A Europa Ocidental representa 
o principal bloco moageiro, com cerca 
de 40% do total mundial, enquanto que 
o Brasil é o País que mais processa a 
amêndoa. Os mais importantes consumido- 
res são os Estados Unidos, Alemanha 
Ocidental, União Soviética, Reino Uni-
do, França e Japão. 

Em 1989, pelo sexto ano conse- 
cutivo, a produção mundial de cacau 
foi recorde ao lado de uma evolução po 
sitiva, porém bastante moderada, do 
consumo mundial, resultando em acentua 
dos excedentes o que, sem dúvida, tem 
provocado queda dos preços interna-
cionais (12). 

No curto prazo, o mercado é 
influenciado não só pela interação 
entre oferta e procura do produto em 
si, mas também, pela origem e qualida-
de da amêndoa, além da relação de 
preços entre a matéria-prima e seus 
subprodutos ("ratios"). Recentemente, 
tem sido forte a competição de outros 
substitutos do cacau na fabricação de 
chocolate, incluindo os óleos vegetais 
no lugar da manteiga de cacau e da 
cobertura de cacau. 

Como ocorre  com as demais 

"commodities", sobretudo com as de 
origem agrícola, a comercialização 
do cacau é caracterizada por ciclos, 
geralmente com prejuízos aos países 
produtores, já que a tendência altista 
dos preços estimula novos plantios, 
cujos reflexos no médio e longo prazos 
são, na maioria das vezes, de declínio 
de preços em decorrência do excesso de 
oferta (13). 

0 mercado mundial de cacau 
tem apresentado um substancial grau de 
instabilidade de preços ao longo dos 
anos, causando sérias implicações para 
o setor produtivo. Para evitar essas 
consequências, têm sido desenvolvidos 
esforços internacionais, via acordos 
intergovernamentais, com o objetivo 
principal de estabilizar preços no 
comércio mundial, de forma que o produ- 
to possa ser acessível aos consumido-
res e propicie um razoável retorno aos 
produtores. 

A redução da amplitude de 
flutuações de preços, via Acordo 
Internacional do Cacau (AIC), tem sido 
efetivamente um propósito perseguido 
desde 1972, MENEZES (15). 

1 - 2 - 0  Acordo Internacional 

cau(3) 

As primeiras tentativas de 
negociações datam de 1956 sob a super-
visão da Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura (FAO). 
Após longo período de discussão, dada 
a intransigência de produtores e consu 
midores, o primeiro Acordo só foi 
efetivado em 1972, com validade para 
um período de três anos patrocinado 
pela Organização Internacional do Ca-
cau (ICCO) (4). 

(3) Maiores detalhes sobre o Acordo encontram-se em MENEZES (15)- 
(4) Em 1962 fora constituída a Aliança dos Países Produtores de Cacau, formada pelos cinco líderes - 

Gana, Nigéria, Brasil, Costa do Marfim e Camarões, que propunha um esquema de estabilização de 
preços no mercado mundial via redução da oferta, já que essa crescia a taxas mais elevadas gue as 
do consumo. Os paises-membros, por diversas vezes, tentaram reduzir suas cotas de exportação com 
o objetivo de aumentar os preços, mas as ações culminaram em fracasso dado o excedente que havia 
no mercado internacional. 
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Participaram das negociações 
63 países produtores e consumidores 
(com exceção dos Estados Unidos, maior 
consumidor mundial), que representavam 
90% da produção e 70% de consumo 
mundial, respectivamente. 

0 Acordo era regido por três 
medidas básicas: um sistema de preços 
máximo e mínimo; um sistema de quotas 
de exportação com mecanismos de ajus-
tes; e um estoque regulador ("buffer 
stock") de até 250 mil toneladas, ICCO 
(12). 

Esse Acordo foi pouco eficaz, 
contribuindo para isso a dependência 
econômica que alguns membros (ex-colô-
nias) tinham dos grandes países consu-
midores: condições não apropriadas de 
estocagem nos países produtores: e 
dificuldades desses em limitar a produ 
ção, dada a importância dessa "commodi 
ty" na pauta de exportações. 

Em 1976, foi ratificado o 
segundo AIC, contando então com a 
participação dos Estados Unidos. Pelos 
mesmos motivos ocorridos com o primei-
ro Acordo esse também não foi atuante. 

0 terceiro Acordo só foi 
concluído em 1980, com os mesmos obje-
tivos dos anteriores, com base em um 
sistema de preços máximo e mínimo, 
preços de intervenção e estoque regula 
dor, cujas operações seriam financia-
das pelos países produtores e consumi-
dores. Esse Acordo não contou com as 
participações da Costa do Marfim, 
maior produtor mundial e dos Estados 
Unidos, maior importador (5). As 
operações de compra para formação de 
estoque regulador tiveram início em 
1o. de outubro de 1981, mas dado os 
volumosos estoques e limitados recur-
sos os objetivos também não foram 
alcançados. 

Embora devesse expirar em 
1983, esse Acordo foi prorrogado até 
setembro de 1985. 0 quarto Acordo só 
foi firmado em 1987. Atualmente, um 
novo Acordo encontra—se em fase de 
negociação. Fazem parte do grupo de 
discussão 18 países produtores e 23 
países consumidores. 

A existência de um grande 
estoque regulador, a pressão dos consu 
midores para a revisão do preço mínimo 
e a dívida de alguns países produtores 
(casos do Brasil e Costa do Marfim) 
com relação à taxa de manutenção do 
estoque têm dificultado sobremaneira 
as negociações para que se chegue ao 
estabelecimento  desse novo Acordo. 

A alta concentração, tanto do 
lado da oferta como da demanda, pode-
ria favorecer os entendimentos entre 
países produtores e consumidores na 
busca de uma ação conjunta para esta 
bilização de preços. Na realidade, is-
so não ocorre devido às característi-
cas distintas entre os negociadores: 
de um lado, nações desenvolvidas, de 
outro nações em desenvolvimento, fato 
que dificulta o alcance do consenso. 

Se por um lado, os maiores 
produtores de cacau podem auferir 
ganhos consideráveis com a adoção de 
um Acordo com base na exploração de 
seu poder de monopólio, de outro, eles 
não devem desprezar as dificuldades 
que podem aparecer tanto no início do 
processo como no futuro, quando esta-
rão procurando alcançar uma decisão a 
respeito do problema de distribuição 
de ganhos, HOMEM DE MELO (11). 

1.3 - Objetivos 

0 objetivo do presente traba 
lho      é analisar    a      participação 

(5) Foi estipulado que o preço das amêndoas de cacau seria determinado em relação a um preço 
diário e a um preço indicativo, tendo por base as cotações das Bolsas de Nova Iorque e Londres. 
0 preço indicativo seria a média dos preços diários de 15 dias consecutivos. 
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relativa do Brasil no mercado externo 
de cacau, e avaliar os efeitos da 
existência do Acordo Internacional do 
Cacau sobre as exportações brasilei-
ras. 

Parte-se da hipótese de que 
se não houvesse o Acordo, as exporta 
ções do País teriam sido muito menores 
do que efetivamente o foram, e as 
variâncias anuais das quantidades em-
barcadas seriam muito maiores em 
função das frequentes flutuações nas 
produções mundial e brasileira. Como o 
Acordo Internacional regula exclusiva-
mente o mercado de cacau em amêndoas, 
este estudo se reportará somente a 
essa forma do produto. 

2- MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados de importação mun-
dial de cacau em amêndoas, em tonela-
da, são da Organização das Nações Uni-
das para Agricultura e Alimentação 
TRADE YEARBOOK (22K para o período 
1960-87, tendo sido estimado pelos 
autores para 1988. Os dados de exporta 
ção do Brasil, originalmente em quilo-
grama, são da Carteira de Comércio 
Exterior (CACEX) do Banco do Brasil 
S.A. (5), para o período 1960-87, 
tendo sido obtidos diretamente da 
CACEX para 1988. A utilização de duas 
fontes diferentes para os dados pode 
implicar em alguma distorção nos resul 
tados finais mas, provavelmente, ela 
não será de grande monta. 

0 período analisado é 1960-88 
e os dados se referem ao ano civil. 

0 método empregado para anali 
sar a dinâmica dos efeitos anuais 
presentes na parcela das exportações 
brasileiras nos principais mercados 
importadores foi denominado de método 
das parcelas marginais de mercado 
("marginal market shares") por NAGARA-
JAN & UPADHYAY (16). Esse método parte 
do modelo tradicional da análise de 
parcelas de mercado ("constant market 
shares"), descrito por RIGAUX (19) e 
RICHARDSON (18), entre outros, e apli-
cado a exportações brasileiras de açú- 

car e de algodão por CARVALHO; 
JUNKO; NOGUEIRA JR. (6) e CARVALHO; 
NOGUEIRA JR.; PINTO (7). 0 método das 
parcelas marginais apresenta a carac-
terística de ser aplicado ano a ano 
aos dados de comércio exterior, ao 
contrário do método tradicional que, 
normalmente, compara dois conjuntos de 
dados distantes entre si no tempo ou 
médias de subperíodos específicos. 
Assim, o método marginal permite tra-
çar o caminho temporal ou os movi-
mentos dos vários efeitos durante o 
período de tempo em análise. Isso 
possibilita, segundo NAGARAJAN e UPADY 
HAY (16), analisar a mudança de es-
trutura e competividade das exporta-
ções e analisar a estabilidade dos vá-
rios efeitos. 

0 cálculo anual dos efeitos 
permite identificar o momento da ocor-
rência de fenômenos econômicos que 
afetam as exportações de cacau em 
amêndoas. Essa vantagem do método 
marginal pode contrabalançar a restri-
ção levantada por SCHAUB (2O) quanto à 
menor confiabilidade de dados anuais 
em contraposição ao uso de médias. 

Os efeitos analisados são os 
mesmos do método de parcelas constan-
tes de mercado: tamanho de mercado, 
distribuição e competição. 0 efeito 
tamanho de mercado mede o impacto da 
mudança do volume global do comércio 
mundial de cacau em amêndoas sobre as 
exportações do Brasil, caso esse País, 
simplesmente, mantivesse a sua parti-
cipação relativa no mercado agregado. 

0 efeito distribuição mede a 
variação na participação do Brasil no 
mercado mundial de cacau em amêndoas, 
caso mantivesse constante sua partici-
pação em cada mercado individual. 

0 efeito competição mede as 
alterações das parcelas de mercado de-
correntes de perdas ou ganhos nas ex-
portações de cacau em amêndoas do 
Brasil causadas por mudanças na sua 
competitividade nos mercados considera- 
dos. 

Todos os efeitos são medidos 
em percentagem. 

Os países   para os quais se 
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dispõem de séries de dados para todo 
o período, ou quase todo, serão consi-
derados separadamente; os dados dos 
demais serão agregados no grupo de 
outros. 

Para se analisar a influência 
do Acordo sobre as exportações 
brasileiras será realizada análise 
de parcela constante de mercado, consi 
derando o subperíodo 1960-72 como de 
inexistência de Acordo e o subperíodo 
1973-88 como de vigência do Acordo. 

3-RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao longo do período 1960-88, 
as importações mundiais de cacau dei-
xaram o patamar de 1 milhão de tonela 
das para atingir níveis próximos de 
1,4 milhão. 0 maior volume importado 
ocorreu em 1985, com 1,46 milhão de to 
neladas e o menor, em 1960, com 889,2 
mil toneladas (quadro 1). 0 crescimen-
to das importações, entretanto, não 
ocorreu de modo gradativo, havendo 
oscilações devidas a flutuações, 
principalmente, de safras do lado da 
oferta e de renda dos consumidores, do 
lado da demanda. Oscilações anuais 
bastante acentuadas foram observadas 
entre 1960 e 1961 (13,4%), entre 
1964 e 1965 (17,5%), entre 1976 e 
1977 (-13,7%) e entre 1980 e 1981 
(16,3%) (quadro 1). 

Os coeficientes de regressão 
utilizados no cálculo das taxas geomé-
tricas médias anuais de crescimento 
das importações mundiais foram signi-
ficantes ao nível de, pelo menos 10%, 
qualquer que seja o subperíodo consi-
derado. 

A taxa geométrica média anual 
de crescimento das importações 
mundiais foi positiva para as décadas 
de 60 e de 80 e negativa para a 
década de 70 (quadro 2). Ao longo do 
período 1960-88, a taxa média anual 
foi de 1%. No subperíodo 1960-72, 
neste estudo correspondendo a ausência 
de Acordo Internacional do Cacau, a 
taxa de crescimento das importações 
mundiais  foi de 1,8%;  no  subperíodo 

1973-88, na presença de Acordo, a taxa 
foi de 1,9%. Não houve, portanto, na 
prática, após o Acordo, qualquer varia 
ção significativa na taxa de crescimen- 
to das importações mundiais com rela-
ção ao período pré-Acordo. 

As exportações brasileiras 
também oscilaram bastante durante o 
período em análise, com um mínimo de 
55.340 toneladas em 1962 e um máximo 
de 176.628 toneladas em 1975. As 
maiores oscilações ocorreram entre 
1961 e 1962 (-46,9%), entre 1968 e 
1969 (57,7%), entre 1973 e 1974 
(56,9%) e entre 1984 e 1985 (60,7%). 
Diversas outras variações de certa 
magnitude foram constatadas ao longo 
do período, indicando serem bastante 
instáveis as exportações brasileiras 
de cacau em amêndoas. 

A parcela das exportações 
brasileiras nas importações totais 
mundiais esteve entre um mínimo de 
5,3% em 1962 e um máximo de 15,1% em 
1979, variação também bastante grande. 
Nos três últimos anos do período, essa 
participação caiu para menos de 10%. 

As taxas de crescimento das 
exportações brasileiras foram positi-
vas para todas os subperíodos analisa-
dos, embora não apresentando signifi— 
cância estatística ao nível de pelo 
menos 10%, exceto para a taxa de 2% ao 
ano, calculada para o período 1960-88, 
o dobro da taxa registrada para as 
importações mundiais. No subperíodo 
sem Acordo, a taxa foi de 2,5% e no 
subperíodo com Acordo, de 1,3%. 

Um fator que afeta sobremanei 
ra o comércio exterior do cacau é a 
instabilidade de preços que se deve 
basicamente a dois fatores: do lado da 
oferta, a produção altamente dependen-
te das condições climáticas e do lado 
da demanda, a inelasticidade  preço. 

Essa instabilidade de preços 
foi apontada por AMIN (1) e citada por 
MENEZES (13). 0 primeiro constatou ser o 
cacau o produto agrícola que apresenta 
os maiores índices de instabilidade de 
preços, considerando o período 1962-
85. 0 segundo, com base em cálculos 
realizados pelo  Banco 
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QUADRO 1. Importações e Exportações Brasileiras de Cacau em Amêndoas, 1960-88 
 

Ano Importação mundial Exportação brasileira 

 Quantidade Variação(l) Quantidade ; Variação(l) Parcela 

       
T̂  /̂    "̂  f̂  ̂ * *3 1 

 (t) t % (t) t % no total 

(%) 

1960 889.200 • • • • • • 125.457 • • • • • • 14,1 

1961 1.008.040 118.840 13,4 104.170 -21.287 -17,0 10,3 
1962 1.038.920 30.880 3,1 55.340 -48.830 -46,9 5,3 
1963 1.036.740 -2.180 -0,2 68.685 13.345 24,1 6,6 
1964 i.047.600 10.860 1,0 74.710 6.025 8,8 7,1 
1965 1.230.910 183.310 17,5 91.966 17.256 23,1 7,5 
1966 1.185.040 -45.870 -3,7 112.497 20.531 22,3 9,5 
1967 1.104.878 -80.162 -6,8 114.351 1.854 1,6 10,3 
1968 1.079.825 -25.053 -2,3 75.815 -38.536 -33,7 7,0 
1969 1.039.337 -40.488 -3,7 119.575 43.760 57,7 11,5 
1970 i.110.452 71.115 6,8 119.768 193 0,2 10,8 
1971 1.218.921 108.469 9,8 119.071 -697 -0,6 9,8 
1972 1.249.747 30.826 2,5 102.254 -16.817 -14,1 8,2 
1973 1.172.427 -77.320 -6,2 82.774 -19.480 -19,1 7,1 
1974 1.151.133 -21.294 -1,8 129.865 47.091 56,9 11,3 
1975 i. 191.948 40.815 3,5 176.628 46.763 36,0 14,8 
1976 1.160.542 -31.406 -2,6 128.838 -47.790 -27,1 11,1 
1977 1.000.974 -159.568 -13,7 107.624 -21.214 -16,5 10,8 
1978 1.087.043 86.069 8,6 134.074 26.450 24,6 12,3 
1979 1.040.227 -46.816 -4,3 156.932 22.858 17,0 15,1 
1980 1,067,871 27.644 2,7 123.580 -33.352 -21,3 11,6 
1981 1.242-217 174.346 16,3 125.227 1.647 1,3 10,1 
1982 i.269,494 27.277 2,2 143.462 18.235 14,6 11,3 
1983 1.261.714 -7.780 -0,6 152.773 9.311 6,5 12,1 
1984 1.324.631 62.917 5,0 107.186 -54.587 -29,8 8,1 
1985 1.464.382 139.751 10,6 172.246 65.060 60,7 11,8 
1986 1.399.774 -64.608 -4,4 135.150 -37.096 -21,5 9,7 
1987 1.461.763 61.989 4,4 143.482 8.332 6,2 9,8 
1988 1.374.057 -87.706 -6,0 134.490 8.992 -6,3 9,8 

(1) Em relação ao ano anterior. 

Fonte: Elaborado a partir de dados básicos de exportação brasileira da CACEX (5) 

e de importação mundial da FAO (22). Para 1988, os dados relativos ao 

Brasil foram obtidos diretamente da CACEX e os dados mundiais foram esti- 

mados pelos autores. 
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Mundial em 1982, abrangendo o período 
1955-81, para um grupo de "commodi-
ties", aponta que a flutuação de 
preços do cacau só e sobrepujada pela 
do açúcar: a variação média anual do 
cacau foi de 25.3% e a do açúcar foi 
de 41,6%. HERRMANN (10), ao analisar 
as exportações durante o período 1968-
80, constatou instabilidade de preços 
mais alta para o Brasil, dentre um 
grupo de países selecionados. 0 
índice foi de 28,7%, seguido de Nigé-
ria (21,1%), Camarões (20,8%), Gana 
(20,7%) e Costa do Marfim (19,4%). 

3.1- A Análise das Parcelas de Mercado 

Ao se comparar as médias dos 
subperíodos 1960-72 e 1973-88, consta-
ta-se que houve crescimento da ordem 
de  12,2% nas importações mundiais de 

cacau em amêndoas, que passaram de 
1,095 milhão de toneladas para 1,229 
milhão. Acréscimos foram registrados 
nas importações de Holanda, Alemanha 
Ocidental, URSS, Bélgica/Luxemburgo e 
outros países em conjunto e decrésci-
mos nas de Estados Unidos, Canadá, 
Argentina, África do Sul e Uruguai 
(quadro 3). 

As exportações brasileiras, 
no subperíodo 1973-88, mais que dupli-
caram para Holanda, Alemanha Ociden-
tal, URSS, Canadá e outros países e se 
reduziram para Estados Unidos, Bélgi-
ca/Luxemburgo e Argentina. 0 crescimen 
to dos outros países importadores 
significa uma busca de novos mercados. 

Os coeficientes de variação 
das exportações brasileiras são supe-
riores aos das importações mundiais 
nos dois períodos considerados. 

A  análise tradicional das 
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parcelas de mercado entre os dois 
subperíodos indica a ocorrência de 
efeitos tamanho do mercado (34%) compe- 
tição (110%) positivos e de efeito 
distribuição negativo (-44%). A maior 
magnitude absoluta foi constatada para 
o efeito competição, que é um composto 
de efeitos de diversas variáveis, 
como preço, qualidade, crédito, etc. 
0 efeito tamanho de mercado indica que 
o Brasil conseguiu se aproveitar, ao 
longo do período, do crescimento das 
importações mundiais de cacau em amên-
doas.  Por outro lado, o efeito distri 

buição negativo indica perda de posi-

ção em mercados específicos, ou seja, 

o Brasil não conseguiu manter suas 

parcelas. 

3.2 - As Parcelas Marginais do Mercado 
de Cacau 

O exame dos efeitos tamanho 
de mercado, competição e distribuição 
indica variações bastante acentuadas 
das exportações brasileiras ao longo 
do período 1960-88.  0 efeito tamanho 
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de mercado em quatro dos anos examina-
dos apresentou oscilações bastante 
elevadas: 1967 (-410%); 1970 (4.239%); 
1971 (1.678%); e 1981 (1.225%) (quadro 
4). 

0 efeito competição também 
apresentou grandes alterações, com 
sinal contrário ao daquelas variações 
do efeito tamanho de mercado, nos 
mesmos anos: 839% em 1967; -7.948% em 
1970; -2.052% em 1971; e -1.294% em 
1981. As mudanças do efeito distribui-
ção apresentam a mesma direção das 
do efeito tamanho de mercado: —329% em 
1967; 3.809% em 1970; 274% em 1971. 
 As grandes oscilações observadas 
nos efeitos devem—se a própria 
estrutura do mercado mundial de cacau, 
caracterizada por alterações acentua-
das nos preços, nos estoques, nos 
volumes importados e na própria produ-
ção. Trata—se de uma atividade perma-
nente, própria de países tropicais e 
afetada, substancialmente, pelas condi 
coes climáticas do lado da oferta e 
por certo grau de inelasticidade-preço 
do lado da demanda. 

Portanto, um pequeno contin-
gente de produtores enfrenta um merca-
do relativamente restrito sem muita 
possibilidade de expansão. 

Em termos dos efeitos diferen 
ciados da participação do Brasil no 
mercado internacional do cacau, o 
efeito competição mostrou—se o mais 
forte, embora seja o de análise mais 
complexa, pois na verdade é um somató-
rio de diferentes variáveis como 
preço, qualidade, lealdade do consumi-
dor e facilidades de ordem creditícia 
ou financeira, CARVALHO; JUNKO; NOGUEI- 
RA JR. (6). 

A seguir, coloca-se o efeito 
tamanho de mercado, com contribuição 
relativamente menor, mas também positi 
va, o que implica em conquista de 
mercados potenciais, via uma política 
agressiva de "marketing" e/ou de acor-
do bilaterais - governo a governo -
eliminando barreiras institucionais, 
conforme sugerem MENEZES & BARROCO 
(14), e ainda a troca de mercadorias 
com países da Ásia (China) e do Leste 

Europeu (União Soviética, em espe-
cial). 

O efeito distribuição, por 
sua vez, mostrou-se negativo, signifi-
cando que as exportações brasileiras 
devem ter perdido terreno em relação a 
outros concorrentes em mercados especí- 
ficos. 

Isso parece evidenciar uma 
certa acomodação de mercado, o que não 
tem provocado mudanças estruturais de 
comercialização do produto. 

Os resultados encontrados 
apontam a supremacia do efeito competi- 
ção em relação aos outros dois - dis-
tribuição e tamanho de mercado — e 
mostram que o Brasil, a exemplo da 
Costa do Marfim, aproveitou a oportuni 
dade aberta pela expressiva diminuição 
na parcela total de mercado de Gana e 
Nigéria. 

4 - CONCLUSÕES 

0 cacau, a exemplo de outras 
importantes "commodities" de origem 
agrícola, apresenta uma variabilidade 
de preços muito acentuada, embora, a 
partir de 1972, o comércio mundial do 
produto tenha sido em grande parte 
regido por normas estabelecidas por 
acordo internacional. 

A concentração geográfica da 
produção, ou seja, a exclusiva depen-
dência a áreas restritas, faz com que 
a flutuação anual na produção em 
alguns países proporcione um grande 
impacto na oferta mundial, o qual se 
transmite, com ampliação, aos preços. 

Como também acontece com ou-
tras "commodities", cujos mercados são 
regidos por acordos internacionais, a 
existência de um mercado paralelo, 
sobretudo decorrente do "desespero 
econômico" de grandes produtores, ca-
racterizados como países em desenvolvi 
mento, e que têm nas matérias-primas 
importantes fontes de divisas, contri-
bui para que essa instabilidade de 
preços se torne uma situação crônica. 

Além disso, a crescente acumu 
lação de estoques, decorrente do aumen 
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to da oferta em virtude da expansão da 
cacauicultura frente a um consumo 
estável, tem forçado para baixo os 
preços mundiais provocando, até mes-
mo, mudanças estruturais no comércio 
do produto, 

Conforme enfatiza AMIN (2), 
em estudo realizado em 1989 abrangendo 
o período 1946/47 a 1987/88, em que 
foi feita uma revisão dos problemas e 
tendências do mercado mundial de ca-
cau, o Acordo Internacional do Cacau 
não tem funcionado a contento, já que 
não teve força política suficiente 
para impor aos países—membros a adoção 
de medidas corretivas necessárias à 
estabilização dos preços de cacau em 
um patamar que atendesse aos interes-
ses de todos os países. Citou, como 
exemplo, o comportamento do principal 
produtor - Costa do Marfim - que em 
determinado momento chegou a reter 
suas exportações na tentativa de ele-
var os preços internacionais. Conse-
guindo tal feito, o mercado voltou ao 
normal só que, a partir de 1988, aque-
le país passou a negociar a sua safra 
diretamente com as grandes corretoras 
internacionais. 

No presente estudo, por outro 
lado, há evidências de que a partir de 
1973, com a vigência do AIC, o Brasil 
tenha sido beneficiado, já que a parce 
la brasileira média passou de 9,1% em 
1960-72 (antes do Acordo) para 11,8% 
em 1973-88 (com o Acordo). No período 
1960-88, a parcela média foi de 10,9%. 
Entretanto, a variabilidade das quanti 
dades de cacau em amêndoa exportadas 
pelo Brasil, medida pelo coeficiente 
de variação, embora caindo de 22% para 
17%, ainda continua elevada. 

Ao se considerar um mercado 
complexo como o do cacau, em que os 
países produtores apresentam grande 
dependência do produto para a receita 
das exportações - Costa do Marfim 
(39%), Gana (60%) e Camarões (16%), 
dados relativos a 1985 da Internacio-
nal Cocoa Organization (ICCO) - pode-
se considerar como razoável a perfor-
mance do Brasil no período estudado. 
Contudo, cabem algumas considerações. 

0 que fora prognosticado em 
1974 por CROTTY (9), de que a indús-
tria de processamento de cacau deslo-
car-se-ia dos países consumidores para 
os produtores, não se concretizou. 0 
Brasil, de maior parque moageiro 
mundial, caiu para a sexta colocação. 
Isto deve significar que os grandes 
consumidores acreditam na expansão 
continuada da oferta, o que exigirá 
uma eficiente política de comercializa- 
ção por parte dos países produtores. 

Foi também apontado por aque-
le autor a emergência de fontes produ-
toras no Sudoeste da Ásia e a introdu-
ção de híbridos nesses países e também 
no Brasil - fatos que propiciam produ-
tos de melhor qualidade -o que pode 
modificar a estrutura do mercado 
mundial. Além disso, o uso de sucedâ-
neos (óleos vegetais) tem afetado 
sobremaneira o mercado de cacau. 

Diante de um mercado externo 
difícil, tendo em vista uma tendência 
de produção crescente e disponibilida-
de de estoque regulador de 250 mil 
toneladas, regido pelo Acordo Interna-
cional do Cacau, os países produtores, 
em especial o Brasil, devem estar 
atentos à questão da qualidade do 
produto e da eficiência na comerciali-
zação, essa sobretudo afetada pelas 
relações "coloniais" ainda existentes 
nos grandes consumidores, como tem 
sido evidenciado pelas aquisições de 
cacau da Costa do Marfim pela França. 

Do lado da demanda, campanhas 
de incentivo ao consumo interno são um 
imperativo já que reduziriam o volume 
de cacau bruto a ser exportado, situa-
ção mais conveniente em um mercado 
estável em termos de consumo, o que de 
certa forma poderia conter a tendência 
declinante dos preços da amêndoa de 
cacau. 

Os resultados desta pesquisa 
se harmonizam com os de estudos desen-
volvidos por AMIN (1), onde o autor 
afirma que as limitações impostas pelo 
tamanho de mercado, assim como os 
impactos negativos da dependência de 
mercados "tradicionais" parecem afetar 
seriamente a capacidade de planejamen- 
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to dos programas de exportação, e 
principalmente o dimensionamento de 
mercado. 

Assim, só um programa mais 
agressivo de conquista de mercados, 
traduzido no efeito competição, pode-
ria contribuir de fato para que o 
Brasil auferisse mais divisas com o 
cacau. 
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